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Requerimento n° 2224, de 2019


Requeiro, nos precisos e memoráveis termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Diadema, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 08 de dezembro de 2019.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito Lauro Michels Sobrinho, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Revelino Teixeira de Almeida.

JUSTIFICATIVA


Com o início da colonização os jesuítas lusitanos com intuito de promover a fé para os nativos da região escalaram o litoral paulista e foram estabelecer acampamentos na Vila da Conceição, hoje conhecida como Avenida Manuel da Nóbrega. Lá construíram “Casa Grande” que foi uma igreja dedicada a Imaculada Conceição. Na era da mineração foi descoberta uma mina em Embu e Diadema foi uma das principais rotas de passagem dos mineiros e tropeiros.


José Manuel da Silva, nobre conhecido como Barão do Tietê foi quem legalizou as terras, após o abandono dos cléricos, dividiu em 650 alqueires por volta dos anos 1813 a 1815. Seus herdeiros dividiram em duas glebas uma do leste, popularmente chamada de “Curral Grande” e outra do oeste, conhecida como “Curral pequeno”. Os bandeirantes construíram seus caminhos e pontos de descanso como a famosa parada de Piraporinha, originária da gleba do “Curral Grande”. José Pedroso de Oliveira construiu por volta de 1830, a capela: Bom Jesus da Pedra Fria. 


O advento do século XX o progresso e a industrialização começam a chegar em Diadema com a construção da Serraria a vapor de Antônio Piranga que produziu madeira para as fábricas de móveis em São Bernardo do Campo até os anos 20. Aproximadamente em 1926 a região de Eldorado é inundada nascendo a “Baía do Eldorado”. O local onde foi a histórica Serraria a vapor é loteado na década de 40 dando origem ao bairro Vila Conceição. Eldorado, Conceição e Piraporinha foram os três pioneiros centros de habitacionais. Atualmente representados pela heráldica nas três torres da bandeira da Cidade de Diadema.


A criação da Represa Billings em 1926, o hospitaleiro bairro de Eldorado desperta opções de lazer para os moradores da capital e arredores. Na década de 30 os irmãos Camargo proprietários tomam a decisão de melhorar os transportes ligando o bairro Vila Conceição (Centro) por meio da construção da Avenida Alda até o Parque 7 de Setembro. 


E em 1936, Vila Nova Conceição e Piraporinha se unem e formam o distrito de Diadema, que pertencia a municipalidade de São Bernardo do Campo. O nome Diadema é uma referencia a coroa da padroeira da Cidade: Nossa Senhora da Conceição. Em 08 de dezembro de 1959, finalmente é emancipado para município de Diadema.


Parabenizando e Congratulando a laboriosa e hospitaleira população de DIADEMA e digníssimas autoridades, apresento, com a devida vênia, a presente propositura, minhas mais sinceras homenagens pela felicitação de um grandioso aniversário. 

Sala das Sessões, em 05/12/2019.

a) Marcio da Farmácia
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